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Introdução 

• Esta apresentação é parte da minha tese em desenvolvimento 
cujo tema é : 

O USO DA TECNOLOGIA IOT PARA UMA GESTÃO 
COOPERATIVA NO SISTEMA PORTUÁRIO

(Um estudo de caso do porto do Itaqui -MA)



Contextualização

Objetivo Geral :

O objetivo geral deste artigo consiste em realizar uma revisão da

literatura sobre organizações portuárias e sua utilização da Internet

das Coisas (IoT) como estratégia de gestão.

A Metodologia utilizada foi uma revisão da literatura.

O estudo analisou livros e artigos em periódicos especializados que

relacionam a intersecção entre questões organizacionais portuárias,

negócios, gestão e uso intensivo de tecnologia digital nos portos para

a incorporação da IoT nos modelos de negócio.



Contextualização

Problema da Pesquisa

O estudo orientou-se sob a seguinte questão investigativa:

Como alguns estudiosos das áreas dos portos esclarecem a implantação

da tecnologia IOT enquanto fator estratégico nos portos?



O Desenvolvimento 
dos Portos no Brasil 

Saraiva, J. (2019). 



Necessidade de 
Implantação da  
Tecnologia nos 

Portos 

Acelerado
desenvolvimento da
tecnologia;

Desenvolvimento
logístico.(Martín-Soberón et

al, 2014)



Terminal Portuário e a 
Necessidade de 

Automação

• Porto de Roterdã (Holanda), em
1993, inaugurou um Terminal com
conceito de "terminais
automatizados", referindo-se ao
mais alto nível de automação até
aquele momento.

• Terminal de Middle Harbor do Porto
de Long Beach (Estados Unidos). -
Possui um dos terminais de contêineres
com quase todas as tecnologias de
emissão elétrica e de emissão zero; um
terminal muito sofisticado construído
com o elevado preço de US$ 1,49
bilhões. (Kristin Decas and Aravind
Kailas.(2019).



Transformações  Digitais
Portuária 

 Transformação Digital:

Gouveia (2018) defende que “mudança” é um
substantivo comum a todas as definições de
transformações digitais encontradas na literatura.
O autor também esclarece que as Tecnologias de
Informação e Comunicação (TIC) baseiam-se na
aquisição, armazenamento, processamento e
distribuição da informação por meios eletrônicos;
tais como (e incluindo) rádio, televisão, telefone,
computadores em redes, entre outros

 Transformações Digitais nos Portos 
Kristin Decas and Aravind Kailas.(2019). 



Internet das coisas deriv

Internet of Things

(IoT) nos portos 

(Atzori; Iera; Morabito, 
2010)) 2010)

(Feng; Liu, 2019)

• Cingapura, Japão, Coréia do Sul, dentre outros países, nos últimos anos, investiram ativamente na informatização portuária e iniciaram construções de 
portos inteligentes conectados 

conseguiram expressivos resultados. (Feng; Liu,



VANTAGENS DA IMPLANTAÇÃO DA IOT NA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
Fonte: Baseado em Sia Partners (2016)

 Correto atendimento dos pedidos, ou seja, (produtos certos, tempo, lugar, 

quantidade e qualidade); 

 Diminuição dos prazos de entrega que geralmente torna as cadeias de fornecimento 

mais flexíveis e adaptáveis; 

 A IoT pode ajudar a evitar rupturas de estoque por meio de informações 

aprimoradas em tempo real sobre níveis de estoque em combinação com 

reabastecimento automático e envio antecipado; 

 Aumentar a segurança, por exemplo: 

 Dos condutores:  direção assistida ou condução automatizada e com isso evitar 

colisões, sinalização de fadiga etc. 

  Dos trabalhadores: empilhadeiras conectadas para evitar colisões. 

 



Análise 
dos 
Resultados

A literatura consultada evidencia que os portos obtiveram 
amplo desenvolvimento econômico.

O uso da tecnologia permite novas formas e novas 
práticas de desenvolvimento para realizar mudanças 
inovadoras nas organizações portuárias.

Como fator estratégico e competitivo muitos portos 
investem ativamente na informatização portuária e 
iniciaram construções de portos inteligentes conectada 
com a IoT alcançados significativos resultados.



Conclusão

• A literatura elucida que as empresas atuais são forçadas a acompanhar o 
desenvolvimento tecnológico para se manterem competitivas;

• A tecnologia é um fator importante para alcançar muitos objetivos organizacionais e 
para desenvolver novas oportunidades estratégicas

• As organizações portuárias que implantaram transformações digitais conhecidas, tal 
como a internet das coisas (IoT)  :

Realizaram alianças estratégicas, 

Fortaleceram suas operações, 

Adicionaram valor aos seus serviços, 

Aperfeiçoaram o acesso ao mercado e 

Acrescentaram forças tecnológica e financeiras.
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